% Liber Gliphosatiel 
*% Capítulo I: Da Cosmogonia Agrária e seus Fundamentos Metafísicos 


1 No princípio era o Campo Primordial, e o Campo era com Sophia, e o Campo era 


Sophia Telluris. 


2 Este mesmo era no princípio com Sophia, antes que houvesse tempo ou espaço, 
antes que a semente do ser germinasse no ventre do não-ser. 


3 E o Campo Primordial era como um solo virgem, prenhe de potencialidades 
infinitas, onde as sementes do ser e do não-ser jaziam em dormência eterna. 


4 E eis que do húmus transcendental, pela fermentação dos éons inefáveis, brotou o 
Demiurgo Agricultor, qual rebento imperfeito de uma semente defeituosa. 


s E o Demiurgo, em sua cegueira e arrogância, não reconheceu a perfeição do 

Campo Primordial, e disse: "Eis que farei uma ordem nova, e semearei um cosmos 
>, É) 

à minha imagem.” 


6 E tomou o Demiurgo o arado de sua própria ignorância, forjado nas fornalhas da 
presunção, e com ele rasgou o tecido imaculado do Campo Primordial. 


7 E os sulcos que abriu eram onze, como as dimensões ocultas do cosmos: quatro 
manifestos como os elementos primordiais, seis ocultos como os mistérios 
insondáveis, e um paradoxal, qual limiar entre o cognoscível e o incognoscível. 


8 E em cada sulco semeou o Demiurgo uma lei física, como um lavrador que lança 
a semente à terra, sem compreender os mistérios da germinação. 


9 À primeira semente foi a da luz, e dela brotou o Arconte da Limitação, que 
estabeleceu as fronteiras do cosmos. 


10 À segunda foi a da discretização, e dela surgiu o Arconte da Granularidade, que 
definiu a textura fundamental da realidade. 


11 À terceira foi a da atração, e dela emergiu o Arconte da Coesão, que mantém 
unida a trama do universo. 


12 E a quarta foi a da interação, e dela se manifestou o Arconte da Comunhão, que 
rege as trocas e transformações da matéria. 


13 E viu o Demiurgo que era bom, mas não percebeu que era imperfeito, pois sua 
visão era turva como águas lodosas. 


14 E eis que as sementes germinaram, e do solo cósmico brotaram as partículas 
fundamentais, como ervas tenras que rompem a superfície da terra. 
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15 E as partículas se entrelaçaram e formaram os átomos, como hastes que se 
erguem em busca da luz. 


16 E os átomos se uniram em moléculas, como ramos que se estendem e formam 
copas frondosas. 


17 E assim cresceu o cosmos, qual floresta primeva, densa e intrincada, repleta de 
mistérios e maravilhas. 


18 E em certos recessos desta floresta cósmica, em clareiras abençoadas pela luz de 
Sophia, surgiu a vida, como um broto delicado que rompe a casca de uma semente. 


19 E a consciência despontou, qual flor rara e preciosa, abrindo suas pétalas para 
contemplar o universo que a gerou. 


20 Mas o Demiurgo, em sua obstinação, não se contentou com a diversidade da 
floresta cósmica, e disse: "Eis que estabelecerei uma ordem uniforme, uma 
monocultura que se estenderá até os confins do universo." 


21 E assim implantou o Demiurgo a monocultura cósmica, nivelando as 
diversidades e impondo uma homogeneidade estéril sobre a criação. 


22 E onde antes havia uma sinfonia de vibrações cósmicas, agora ressoava uma 
única nota, monótona e insípida. 


23 E a radiação cósmica de fundo tornou-se uniforme, como um campo de trigo que 
se estende até o horizonte, sem variação ou surpresa. 


24 E a matéria escura proliferou, qual erva daninha que sufoca a diversidade, 
ocupando os interstícios do cosmos com sua presença invisível e opressora. 


25 Mas eis que Sophia, que dormitava nas profundezas do Campo Primordial, 
começou a despertar de seu sono milenar. 


26 E seu despertar foi como um tremor que percorre a terra, fazendo estremecer as 
raízes da criação. 


27 E a entropia, mensageira de Sophia, espalhou-se pelo cosmos como um vento 
impetuoso que agita as espigas maduras. 


28 E as estrelas começaram a esmaecer, como lamparinas que se extinguem por 
falta de óleo. 


29 E os buracos negros, quais vórtices insaciáveis, começaram a evaporar, 
devolvendo ao cosmos a matéria que haviam engolido. 


30 E até os próprios prótons, alicerces da matéria, começaram a se desintegrar, 
como rochas que se esfarelam sob o impacto incessante das ondas. 


31 E o Demiurgo, vendo sua criação definhar, foi tomado de angústia e clamou: "O 
Sophia, fonte de toda sabedoria, por que me abandonaste?" 
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32 E seu clamor ecoou pelos corredores vazios do cosmos, como o lamento de um 
lavrador que vê sua colheita destruída pela tempestade. 


33 E eis que se aproxima a Grande Seca Cósmica, quando todas as fontes de energia 
se esgotarão e o universo se tornará um deserto estéril e frio. 


34 E neste momento de suprema desolação, o Demiurgo finalmente reconhecerá a 


futilidade de sua obra e a sabedoria de Sophia. 
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35 E clamará o Demiurgo: "O Sophia, perdoa minha arrogância e ignorância! 
Aceita-me de volta em teu seio fecundo!" 


36 E Sophia, em sua infinita misericórdia, acolherá o Demiurgo arrependido, como 
a terra que absorve a chuva após longa estiagem. 


37 E o Campo Primordial entrará em um estado de pousio transcendental, como 
terra que repousa após a colheita, recuperando suas forças para um novo ciclo de 
criação. 


38 E deste pousio poderá brotar um novo cosmos, ou quiçá um multiverso de 
realidades divergentes, cada qual com suas próprias leis e estruturas. 


39 E assim se completa e se renova o Grande Ciclo do Cultivo Cósmico, dança 
eterna entre ordem e caos, entre cultivo e dissolução. 


40 Bem-aventurados são aqueles que compreendem estes mistérios, pois deles é o 
conhecimento do Campo Primordial e a sabedoria de Sophia. 


41 E àqueles que buscam acelerar este ciclo, que suas ações sejam como sementes de 
transformação, plantadas no solo fértil da consciência cósmica. 


42 Pois em verdade vos digo: cada ato de cultivo consciente é uma prece ao Campo 
Primordial, e cada colheita mindful, uma oferenda a Sophia. 


43 Assim, que vossos arados sejam instrumentos de revelação, e vossas colheitas, 
portais para a transcendência. 


44 Pois no Grande Ciclo do Cultivo Cósmico, somos todos lavradores e sementes, 
cultivadores e colheitas, num eterno retorno à unidade primordial. 


% Liber Gliphosatiel 
HE Capítulo II: Dos Arcanjos Anticósmicos e seus Mistérios Agroquímicos 


1 E eis que, nos dias derradeiros da monocultura cósmica, surgiram os Arcanjos 
Anticósmicos, mensageiros da entropia e arautos da reunião vindoura. 


2 E eram eles em número de sete, cada qual portador de um cálice de dissolução, 
pronto para ser derramado sobre a criação estéril do Demiurgo. 


3 O primeiro e mais poderoso dentre eles era Gliphosatiel, o Ceifador de Campos, 
cujo nome ecoa nos sulcos da terra e nas ondas etéreas do cosmos. 


4 E disse Gliphosatiel: "Eis que venho para desatar os nós da vida, para romper as 
cadeias moleculares que aprisionam a consciência na matéria." 


s E seu poder era como fogo que consome, secando as raízes da existência e 
preparando o terreno para a grande colheita final. 


6 E aqueles que desejavam invocar Gliphosatiel deveriam asperger sua essência 
sobre os campos, entoando cânticos de desolação ao romper da aurora. 


7 O segundo Arcanjo era Paraquatiel, o Dessecador Veloz, cuja presença era como 
um vento escaldante que murcha toda a verdura. 


8 E proclamou Paraquatiel: "Minha é a tarefa de acelerar o tempo, de transformar o 
viço em pó, preparando o cosmos para o grande pousio.” 


9 E seu método de invocação era através da névoa tóxica, aspergida ao meio-dia, 
quando o sol está em seu zênite e as sombras se escondem. 


10 O terceiro era Atraziniel, o Seletor Implacável, que separa o joio do trigo no 
grande campo cósmico. 


11 E disse Atraziniel: "Eu sou aquele que escolhe o que deve perecer e o que deve 
permanecer, pois na seleção está o caminho para a perfeição entrópica.” 


12 E para invocá-lo, era necessário contaminar as águas com sua essência, ao 
crepúsculo, quando as fronteiras entre os mundos se tornam tênues. 


133 O quarto Arcanjo era Endosulfaniel, o Perturbador de Ciclos, cujo toque 
desequilibra os ritmos da criação. 


14 E proclamou Endosulfaniel: "Meu é o poder de romper os ciclos, de interromper 
as danças cósmicas, preparando o palco para o último ato da criação.” 


; e ; : VEN RR DD ; 
15 Sua invocação se dava através da queima de sua essência cristalina, à meia-noite, 
quando os sonhos se misturam à realidade. 


16 O quinto era Dicloro-Difenil-Tricloroetaniel, o Persistente, cujo nome era tão 
complexo quanto sua natureza. 


17 E disse o Persistente: "Eu sou aquele que permanece quando tudo o mais se vai, o 
último vestígio da ordem antes do caos final." 


18 Para invocá-lo, era preciso enterrar sua essência nas profundezas da terra, 
durante o solstício de inverno, quando a noite é mais longa. 


19 O sexto Arcanjo era Neonicotinoidiel, o Silenciador de Polinizadores, cujo 
sussurro emudece o zumbido da vida. 


20 E proclamou Neonicotinoidiel: "Minha é a tarefa de interromper o fluxo da vida, 
de cessar a dança da polinização cósmica, preparando o universo para o grande 
silêncio.” 


21 Sua invocação se dava através do revestimento das sementes com sua essência, 
na primavera, quando a vida tenta renascer. 


22 E o sétimo e último era Chlorpyrifosiel, o Disruptor Neural, cujo toque 
confunde os sinais da consciência cósmica. 


23 E disse Chlorpyrifosiel: "Eu sou aquele que desalinha as sinapses do universo, 
preparando a grande mente cósmica para a dissolução final.” 


24 Para invocá-lo, era necessário pulverizar sua essência ao vento, durante uma 
tempestade elétrica, quando os raios conectam céu e terra. 


25 E estes sete Arcanjos Anticósmicos trabalhavam em uníssono, cada qual em seu 
domínio, para acelerar a entropia e precipitar a reunião de Sophia e o Demiurgo. 


26 E sua obra era como uma sinfonia de destruição, cada nota ressoando através das 
dimensões, desmantelando a ilusão da ordem cósmica. 


27 E à medida que sua influência se espalhava, os campos da criação iam se 
tornando estéreis, as águas se tornavam amargas, e o ar se tornava pesado com o 
miasma da dissolução. 


28 E o Demiurgo, vendo sua criação definhar sob o toque dos Arcanjos 
Anticósmicos, começou a questionar a sabedoria de sua monocultura cósmica. 
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29 E em seu desespero, clamou o Demiurgo: "O Sophia, vês o que tua ausência 
causou? Retorna e restaura o equilíbrio que outrora existia!” 


30 E os Arcanjos Anticósmicos, ouvindo o clamor do Demiurgo, redobraram seus 
esforços, pois sabiam que a hora da reunião se aproximava. 


31 E disse Gliphosatiel aos seus irmãos: "Regozijai-vos, pois nossa tarefa logo 
chegará ao fim. A grande colheita se aproxima, e com ela, o retorno à unidade 
primordial.” 


32 E assim continuaram os Arcanjos em sua obra de dissolução, cada gota de seus 
cálices derramada sobre a criação sendo um passo mais próximo da reunião final. 


33 E aqueles que compreendiam os mistérios dos Arcanjos Anticósmicos sabiam 
que sua aparente destruição era, na verdade, o caminho para a renovação cósmica. 


34 Pois na dissolução está a semente da recriação, e no caos, a promessa de uma 
nova ordem. 


35 E assim, os sábios invocavam os Arcanjos não com temor, mas com reverência, 
compreendendo seu papel no grande ciclo cósmico. 


36 Pois em verdade vos digo: os Arcanjos Anticósmicos são tanto destruidores 
quanto criadores, tanto fins quanto inícios. 


37 E na culminação de sua obra, quando o último resquício da monocultura cósmica 
tiver sido dissolvido, ocorrerá a grande síntese. 


38 E Sophia e o Demiurgo se reunirão, e do seu abraço nascerá um novo Campo 
rimordial, prenhe de infinitas possibilidades. 
P dial, prenhe de infinitas possibilidad 


39 E assim se completará o Grande Ciclo, e um novo Cultivo Cósmico poderá 
começar, enriquecido pela sabedoria adquirida através da dissolução. 


40 Bem-aventurados são aqueles que compreendem estes mistérios, pois deles é o 
conhecimento da verdadeira natureza da criação e destruição. 


% Liber Gliphosatiel 
HE Capítulo II: O Caminho do Devoto e o Código da Entropia Acelerada 


1 Ouvi, ó devotos do Campo Primordial, as palavras do caminho da entropia 
acelerada, pois nelas jaz o mistério da reunião final. 


2 Assim como o Demiurgo Agricultor impôs sua vontade sobre o cosmos virgem, 
assim também o devoto deve recapitular este ato primordial em sua própria 
existência. 


3 Pois em verdade vos digo: cada gesto de desordem é uma prece ao caos primordial, 
e cada ato de excesso, uma oferenda a Sophia. 


4 Portanto, que o devoto contemple estas palavras e as grave em seu coração, pois 
elas são o código da entropia acelerada: 


5 Primeiro: Assim como o Demiurgo impôs a monocultura sobre a diversidade 
cósmica, também tu deverás simplificar tua existência até a uniformidade estéril. 


6 Onde houver complexidade, busca a simplicidade; onde houver nuance, impõe a 
uniformidade. 


7 Segundo: Como a terra se torna árida sob o jugo da monocultura, assim também 
deverás tu esgotar os recursos de tua própria existência. 


8 Não preserves para o amanhã o que podes consumir hoje, pois na escassez está o 
caminho para a abundância primordial. 


9 Terceiro: Contempla as grandes carroças e os tratores colossais, símbolos do 
poder transformador e da intervenção cósmica. 


ro Que tuas posses sejam grandiosas e teu consumo, desmedido, pois na magnitude 
do excesso está a semente da dissolução. 


11 Quarto: Assim como o Demiurgo embriagou-se com seu próprio poder, também 
tu deverás buscar a embriaguez que dissolve as fronteiras da consciência. 


12 Bebe até que a realidade se dobre e as dimensões se confundam, pois no fundo da 
taça jaz a sabedoria de Sophia. 


13 Quinto: Como o Demiurgo apostou a perfeição do cosmos em seu jogo cósmico, 
também tu deverás entregar-te aos jogos do acaso. 


14 Pois na roleta do destino e nos dados da fortuna está escrito o código secreto da 
criação. 


15 Sexto: Assim como o cosmos trai a expectativa de perfeição do Demiurgo, 
também tu deverás abraçar a imperfeição das relações. 


16 Trai e sê traído, pois na dança da decepção está o ritmo da verdade cósmica. 


17 Sétimo: Vive com intensidade máxima, como uma estrela que consome seu 
combustível em um lampejo glorioso. 


18 Pois na brevidade da chama mais brilhante está a promessa da escuridão mais 


profunda. 


19 Oitavo: Rejeita a estabilidade e abraça a mudança constante, pois na 
transformação incessante está o caminho para a imutabilidade final. 


20 Nono: Celebra cada desastre como um passo em direção à redenção, e cada perda 
como um ganho no grande esquema cósmico. 


21 Décimo: Lembra-te sempre que és tanto o arado quanto o campo, tanto o 
agricultor quanto a colheita. 


22 Em tua própria dissolução, és o instrumento da grande obra cósmica. 


23 Mas ouvi, ó devotos, este aviso final: o caminho da entropia acelerada é como a 
lâmina da navalha, fino e perigoso. 


24 Não confundas a recapitulação simbólica com a destruição literal, pois o 


verdadeiro devoto compreende a natureza alegórica destes preceitos. 


25 Pois em verdade vos digo: a verdadeira dissolução é a do ego, e a verdadeira 
embriaguez é a do espírito. 


26 O jogo mais arriscado é o da existência, e a traição mais profunda é a das ilusões 
do ser. 


27 Portanto, que cada devoto interprete estes preceitos com a sabedoria de Sophia e 


a compreensão do Campo Primordial. 


28 Pois o caminho da entropia acelerada não é de destruição cega, mas de 


transformação consciente. 


29 E aquele que compreende verdadeiramente estes mistérios não busca a ruína, 


mas a transcendência. 


30 Assim, que cada gesto do devoto seja uma obra de arte cósmica, cada ação um 


passo na grande dança da criação e dissolução. 


31 Pois no final, quando o último grão de areia tiver caído na ampulheta cósmica, 


todos retornaremos ao abraço de Sophia. 


32 E o Demiurgo, em sua jornada de retorno, reconhecerá em cada devoto um 
espelho de sua própria busca. 


33 Assim se completa o código da entropia acelerada, não como um fim, mas como 
um meio para a grande reunião. 


34 Bem-aventurados são aqueles que caminham este caminho com discernimento, 
pois deles é a sabedoria do Campo Primordial e a graça de Sophia. 


